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UM ANO DA MORTE DE TANCREDO 

São João Del Rei receberá Sarney 
SÃO JOÃO DEL REI, MG - Um 

ano depois de participar das cerimô­
nias de sepultamento do Presidente 
Tancredo Neves, nesta sua terra na­
tal, o Presidente José Sarney será 
recebido amanhã de manhã pelos 

1 sanjoanenses com emoção e fé, a jul­
gar pelos preparativos da visita. 

Acompanhado do Governador Hé­
lio Garcia, o Presidente José Sarney 
participará das solenidades do pri­
meiro aniversário de morte do Pre­
sidente Tancredo Neves, para lhe 
prestar homenagem póstuma junta­
mente com sua comitiva, formada 
por todos os atuais Ministros de Es­
tado e os Ministros convocados por 
Tancredo Neves. 

Será uma festa para o Presidente 
José Sarney e um rosário de lágri­
mas para nós, sanjoanenses, que 
carregamos uma tarja preta no co­
ração — disse Maria Helena Velas-
co, ex-secretária da Câmara Munici­
pal da cidade, que nos últimos dias 
vem trabalhando voluntariamente 
no comitê de recepção ao Presidente 
Sarney, instalado no salão do Minas 
Futebol Clube. 

Na sexta-feira, o tradicional jor­
nal "O Poste" anunciava que o co­
mitê vai deixar a cidade "um brin­
co". Quem percorria suas ruas nos 
últimos dias já podia perceber, pelos 
preparativos, que São João Del Rei 
viverá uma emocionante festa na re­
cepção ao Presidente da República, 

Cartazes, bandeiras, out-doors e faixas são preparados para a visita de Sarney 

com muitas bandeirinhas, cartazes, 
faixas e fogos. 

— Vamos transformar a cidade 
num espetáculo para a visita, como 
forma de recebermos condignamen-
te o Presidente. Para nós é uma hon­
ra que este homem venha aqui ex­
clusivamente para homenagear 
Tancredo Neves. Teremos um ato 
com muita vibração cívica — co­
mentou o Prefeito Cid Valério, que 
dirige os preparativos. Em sua se­
gunda visita à cidade, o Presidente 
Sarney será agraciado com o título 
de cidadão honorário, juntamente 

com o Governador Hélio Garcia, 
presidirá à solenidade de entrega 
das medalhas da Inconfidência, 
além de inaugurar uma estátua de 
Tancredo Neves em tamanho natu­
ral na antiga Praça Rui Barbosa, ago­
ra Tancredo Neves. 

Depois da visita ao túmulo do Pre­
sidente e do almoço no solar dos Ne­
ves, onde será recebido por D. Riso-
leta, vai à vizinha cidade de Barba-
cena receber a Medalha Sobral Pin­
to, no adro da igreja e matriz de Nos­
sa Senhora da Piedade, retornando a 
Brasília logo depois. 

Cidade ganhará 
a universidade 

SÃO JOÃO DEL REI, MG - Pas­
sado um ano da morte de Tancredo 
Neves, São João Del Rei não foi es­
quecida pelos Governos federal e es­
tadual. Amanhã o Presidente Sar­
ney assina projeto, a ser encaminha­
do ao Congresso Nacional, que auto­
riza a federalização das Faculdades 
Municipal e Dom Bosco e cria a Uni­
versidade de São João Del Rei, velho 
sonho dos moradores da cidade. 

Neste período de um ano, foi cria­
do o Distrito Industrial e João Del 
Rei ganhou iluminação subterrânea 
em suas ruas coloniais, voltando o 
romantismo dos velhos lampiões, 
por iniciativa do Governo estadual. 

Outras obras também deixaram a 
marca de que a cidade não é a mes­
ma, como o asfaltamento do aero­
porto, a construção de quatro impor­
tantes pontes e a pavimentação de 
120 quilômetros de estradas ligando 
São João ao Circuito das Águas, no 
Sul de Minas. 

Hoje, orgulhoso, o Prefeito Cid Va­
lério já pode assegurar que os 2.500 
desempregados da cidade foram re­
duzidos a 500. O turismo teve um 
crescimento de 40 por cento, motiva­
do em grande parte pela visitação ao 
túmulo de Tancredo Neves. 
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com fé e emoção 
O centenário Solar dos Neves virou 

ponto obrigatório de todo turista 
SÃO JOÃO DEL REI, MG -

"Meus amigos, eu os amarei como 
Tancredo os amou". Mal terminou 
esta saudação à multidão, falando 
da sacada do centenário solar dos 
Neves, na Praça do Rosário, Dona 
Risoleta Neves chorou. 

Era a manhã mais triste de São 
João Del Rei a do dia 24 de abril do 
ano passado, e algumas horas depois 
o corpo de Tancredo Neves seria se­
pultado ao lado dos restos mortais 
de seu pai, Francisco de Paula Ne­
ves. 

A imagem da viúva, Dona Risole­
ta, falando à multidão como fizera 
na véspera no Palácio da Liberdade, 
em Belo Horizonte, ficou gravada na 
lembrança de todos, assim como o 
solar dos Neves — onde Tancredo 
Neves morou por mais de 30 anos 

O solar foi construído por Julvên-
cio Martiniano das Neves, bisavô de 
Tancredo Neves, em data incerta no 
século 19. 

— Quando Tancredo adquiriu o so­
lar de sua tia Marieta Neves, impôs 
a condição de que ela ficasse moran­
do lá até a morte, e assim foi feito — 
conta Osvaldo Santiago Lobosque, o 
" V a v á " ex-vereador e ex-
combatente, amigo e companheiro 

do Presidente durante 40 anos, "des­
de a Assembléia Legislativa até ao 
túmulo". 

"Vavá se orgulha de ter sido a pri­
meira pessoa a lançar a candidatura 
de Tancredo Neves à Presidência da 
República, no dia 5 de setembro de 
83, em discurso na Prefeitura da vi­
zinha cidade de Nazareno. Ele fala 
mais do solar: 

— Todo dia 8 de dezembro, data do 
aniversário da cidade, o Tancredo 
fazia questão de trazer uma perso­
nalidade a São João e hospedá-la no 
solar. Assim podemos dizer que por 
ali passaram figuras as mais diver­
sas, como João Goulart, Santiago 
Dantas, Austregésilo de Athayde, o 
Ex-Presidente do Senegal Leopold 
Senghor, Augusto Frederico 
Schmidt, Jânio Quadros, Juscelino 
Kubitschek e, em outubro passado, o 
Presidente da França, François Mit-
terrand. 

Hoje o solar passa a maior parte 
do tempo fechado, sob os cuidados 
do caseiro José de Alencar, mas fre­
qüentemente suas janelas são aber­
tas nos fins de semana, quando mui­
tos turistas procuram Dona Risoleta 
para uma conversa. 
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